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Assinodo corn cl OtP
um ocordo de cooperqç

económico e técnico

Term inou
do delegoçõo d

o visito
o ANP ò URSS

s.t

oo

Um acord'o ie cocperação
ncrs donrínios económic<¡ e
técnico foi assinado em Bis'
salr, entre o nosso Governo
e a Scciedade de Fábricas
dos Filhcs dos Mártires Pa-
lestinianos, (Samed), da Or-
ganização de T,ibertação de
Palestina (OLP). O referido
acordo prevê o estabe eci'
mento de uma empresa
agrícola e outras que ve--

nham a revelarse necessá-
rias.

A cerimónia da assinatura
dc acordo, teve lugar na noi-
te de sábado, no termo de

um¿r visita de dois dias da
deìegação palestiniana O
Got'erno da Guiné"Bissau es-
tevc representado pe.o Co-
missário de Estado das Fi-
nanças, camarada Carlos
Correia. Pela OLP e em re-
presentaçãc, da Sbciedade
cle Fábricas dos Filhos dos
Nlártires Palestiniani-s, assi-
na!'am, respectivamente,
Ibrahim Tarie e Zuhair Al
Ma.nasrh, igua mente direc-
toradjunto da SAI\{ED.

Irla altura, foi salientada
peÌas duas partes a inten-
ção de estr:eitar os laços rni..

litantcs que .igam os prvrs
guirieense e palestiniano, e
de apoio mútuo, à luta peìa
r:ecc,nstrução nacional da
Guinc'Bissau e à ruta ccn-
tra o imperialismo e o sio-
nismo, que neste momento
se treva na Palestina.

No âmbito do acc,rdo de
coopelação económica, fo-
r¿un assinados, pelo5 titulr
res das pastas Ce Agricul-
trir¿ì. e Pecuária s Energia,
InCústria e Recursos Natu-
rais, respectivamente, Sam-
ba Lamine Mané e Fi into
\¡az Martins e a representa-
Çi.¡o da SAMED, os proces-
sos verbais Cas co,missões
qrre estudaram os projectos
de ccoperação nestes dois
domínios.

Os referidos processos
prevêm a instalação, no do-
mÍniq da Agricultura, de
uma granja agrícola desti-
nada à produção de citri
nos, legumes e milho, ao
mesmo tempo que visam
a aquisição de uma sonda
com a capacidade de perfu'
ração de 150 a 180 metros

(Conli:rua na p¡íBina 8)

Em todo o poís

Comunidade muçulrnana

comemülð o Ramadão

Na foto, a de,egação da ANP soloca coroa de flores no mausoleu de Léntne

Reolccldq o
a

entre
perqçõo frutuoso
dois poíses

coo
os

Jovem
-poe no

de
rflundo

Mqto F

quofro
rnõe

Tcrnririou no passado dia
31 dc Agosto a visita à
URSS da deiegação da As-
sembleia Nacional Popular
da nossa República, chefia-
cia pela camarada Carmen

Per:eira, Primeiro Vice-Prc-
sidente da ANP.
Na r'éspera da partida de

Moscovo, a nossa delcgação
foi recebida por V. Kuznet-
sov, membro suplente dcr

G r,ro bq
gemeos

bureau poiític<r do Comitr
Central do Partido Ct¡mu
nista da União Soviética r

Primeiro Vice.Presidente ctr

(Contlnu¡ na prfgfna t

Aristides
Pereira
felicita
o novo Papa

O camarada Aristides
Pereirà, SecretárioGe-
ral do PAIGC e Presi.
dente da República de
Sabo.Verde, enviou um
telegrama de felicita.
;ões ao Papa Jcúo Pau-
o I, por ocasião da sua
: eição à frente da Igre-
ja Católica Romana..

O Chefe de Estado
:aboverdiano form rla,
ûa mensagem, os me.
hores votqs de plenos
sucessos ao soberano
Pontífice na sua missão
;agrada ao serviço dos
cristãos e de toda a
Humanidade.

O Presidente Aristides
Pereira exprimiu igual.
mente os sentimentos
de grande respeito do
povo cristão de Cabo.
'Verrle à Santa lgreja.

Um aspecto das cer i¡nónias ern Bissau

(VER NOTICIA NA PÁ,GINA 8)

L uiz Cabral erloca

Festa l'Jacional

da tíbia e do Qatar

(Pás B)

Novo emba¡xalor do Brasil

entregou credenciais

(Pás 2)

Indlferentes àcurlosldade do repórier, os nosscs quatro novos cornpatriotas de palmo e
meio acostumanr'se aos r¡gores deste mundo

*Quando saíu o primeircl
bébé, e vi que era uma
menina, fiquei toda contên-
te, porque o meu primeiro
filho é um rapaz. Mas, de-
pois, senti que aiàda havia

qualquer ccúsa a mexer cá
dentro: era o segundo bébé,
um rapaz. Depois veio mais
um. E, antes que saÍsse r>

quarto, o meu marido se:u
espdvorido de casa, e ainda

não voltei a vê1on - foi
com estas palavras simples, e
com a nilturalidade de qusm
relata uui acontecimentq tri-

,L-*^--

(Condnu na página 8)
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Dos leitores

Umo críticq G¡o " Nô Pinrcho "
Camarada Director
Julgo ser meu dever fazer uma crítica, que de'

ve merecer a atenção da nossa imprensa escrita.
Trata-se das reportagens, ou melhor da cobertura
dos acontecimentos que se desenrolam no interior
do país.

Várias iniciativas mereceram (para não ser

injusto) a atenção do <Nô Pintcha". Mas, em termos
de objectividade, tendo em conta muitos factos

da vida quotidiana das DoSSâ5 populações que

passaram despercebidos, o jornal devia mais pe'

netrar dentro das inúmeras actividades nacionais.
A luta do clia-a'dia do nosso povo para levar

avante todas, as realizações que nos cabem nesta
luta, é um dos aspec¿os fundamentais da nossa

revolução, para transformar qualitativamente o

velho e caduco herdado do colonialismo.
Antes de adiantar mais alguma coisa, queria

subiinhar um factq que o jornal referiu na altura
do seu terceiro arúversário. Na ocasião, vários in-
quéritos foram levados a cabo (com boa intenção)
para se saber as opiniões do5 populares sobre as

falhas que o <Nô Pintcha), como veiculador das
directrizes emanadas do nosso Partido e do nosso
Estado, ou seja como meio de informação e forma-
ção das massas, tem cometido no cumprimento do
seu papel.

Foram registadas críticas e sugestões sobre
vários assuntos, enire os quais a premente neces'

sidade de divulgação de várias iniciativas que têm
lugar no interior da nossa terra. Todas as oPiniões
ficaram somente registadas.

Penso que é indispensável haver reportagens
sobre o labutar do nosso povo, face a esta nova
situação criada com a independência do nosso
país. Só assim o jornal deixará de se Lmicar aos
acontecimentos da nossa capital.

Porque uma das suas tarefas é também esti-
mular o nosso povo a se engajar dentro do proces'
so histórico que vivemos neste momento. Muitas
vezes, a falta de esclarecimentos e de informaçáo
podem não só iso'ar as pessoas como também dei-
xar que reine a passividade.

A libertação nacional trouxe à superfície factos
imprescindíveis para a reconstrução nacional. Re:
construir aproveitando os fac¡ores positivos e elil
minar deste mc¡do os negativos.

Um belo sorriso de um camponês que afirma
que este ano, com ¿ chuva que regularmente tem
caído, vamos <pegar teso> para que a fome seja
banida gradualmente da nossa sociedade, é uma
fonte de inspiração na realização caba[ das nossas
actividades económicas.

Há muitos outros factos, que só através dum
contacto com o campo pode o <Nô Pintcha> co-
nhecer, para me'hor cons¿ruirmos um paÍ5 econo'
micamente forte, onde a informação é um dos
galvanizadores do processo.

BAKOLE

Na fase que estamos a atravessar torna-se muito
importante que os nossos órgãos de informação, neste
caso o. jornal e a rádio, desencadeiem um trabalho inten-
sivo com vista a melhorar cada vez mais as suas acti-
vidades, na tarefa de informar e formar as nossas massas.

Devido à percentagem muito elevada de analfabetos
na nossa terra, o papeil da rádio torna'se de¡erminante.
Contudo, existem eros, como é n<¡rmal em qualquer
actividade, mas que poderão no entanto ser evitados
com um pouco mais de esforço e boa vontade. Nesta
base e partindo do príncipio de que a nossa missão é
servlr os interesses do povo, o jornal saiu à rua com
esta questão: O que pensa da programação da Radiodi-
fusão Nacional?

Director-gero! dqs Alfôndeg,ns
regresso dums reuniõo dq CEDEAO

O camarada Presidente
Lutz Cabraù, recebeu na
passada quinta'feira, no pa-

lácio da República, das mãos
do senhor Raimundo Loyô'
la de Castro, as cartas que

o acrediiam como embaixa'
dor extraordinário e Pleni'
potenciário do tsrasil no nos-
so paÍs.

Assistiram à cerimónia os

Comissários Fidélis Cabral
de Almada, da Justiça, Fer'
nando Fortes, dos Correios
e Telecomunicações e Mário

Cabral, da Educação Nacio'
nal.

No acto, o embaixador
Raimundo Loyola de Cas'
tro, depois de ter salientado
que exisiem algumas afini.
dades entre o povo guineen'
se e brasileiro, <oiundas
do processo de formação
histórica, étnica, linguística,
social e cultural", rendeu,
em nome do seu povo e
governo homenagem ao nos-
so saudoso líder Camarada
Amílcar Cabral.

Citando o acordo de
peração assinado entre
dois países em 18 de
deste ano, em Brasília,
novo embaixador frisou
ele representa as bases em
que se assentará a
ção entre o Brasil e a
né'Bissau. <A ele
recorrer e consultar
fomte criadora e
dora da nossa acção e
preendirnento
sublinhou q diplomata
sileiro.

O pô¡s

Novo em
entregou

bqixqdor do Brqsil
qs credenciqis

As chuvas
s a$ doenças

- uma Gampanha
dos serutço$
de higiene

Devido à abundância de
chuvas este ano, torna'se
necessário redobrar os cui-
dados higiénicos e saniúr
lios, para clue desta forma
se possarn evitar as doen-
ças que são muito frequen'
te5 nesta época.

Com o objectivo de man-
ter a população sempre
alerta dos perigos que ame'
açam a saúde pública, a
Direcção Geral dos Serviços
de Higiene e Combate às
Grandes Endemias, apela a
tccla a população da nossa
terra, no sentido de cuictar
das latrinas, dos lixos e,
principai¡¡s¡¡s, da âgua,
fonte principal de quarquer
doença.

As latrinas mal conserya-
das podem originar doenças
incalcuiáveis. Isto, devido às
águas abundan¿es das chu'
vas, que arrastam todas as
imundícies, que são depois
absorvidos para os poços.
Portanto, para aìícm dos
cuidados que se devem ter
com as latrinas, ðeve-se
cuidar também dos poços e
mantê:los constantemente
tapados. A àgtra, depois de
tirada do poço, deve ser fil-

, trada e, se possivel, fervida.
Todos os cuidados higie

nicos são indispensáveis pa-
ra a conservação da saúde.
Os alimentos, principalmen-
te legumes, devem ser pre-
viamente lavados antes de
serem ingeridos ou cozidos.

Es¿a inicÍativa da Direc.
ção Geral dos Serviços de
Higiéne, de f.azer uma cam-
panh¿ sanitária, visa sobre.
tudo proteger a saúde pu-
blica, mantendo a populæ
ção sempre alerta contra
os perigos que a possam pôr
em risco. Esta campanha,
que só pode ser levada a
cabo se tiver a participaçã<l
de todos, pois é do interes-
se de todos.

I)

Regressou, no dia 30, da

Nigéria, o camarada Adeiino
Mano Queta, Direclor-Geral
das Alfândegas, que se tinha
deslocado àquele país a fim
de participar em sessões de

trabalho da CEDEAO (Co'

munidade Econórnica dos

Estados de .{frica Ociden'
ral).

Durante a sua Perma-
néricia em Lagos, o
camarada Adelino Mano
Queta esteve integrado em
duas comissões especiais de
trerbalho, sendo uma re,ati'
va ao recrutamento de
pessoal para CEDEAO e a

olttra concernante ao estucio
'clas regras de origem das

mercadorias e da consoli'
dação das tarifas aduaneira
e estatisticas.

; O comité especial de re'
cruùamento para as duas

I prrncipais instituições cla

ccmunidade, o Secretariado
e o Fundo de Cooperação,
de Cc,mpensação e de Des-
senvolvimento, foi criado
por decisão do Conselho de
Ministros que se reuniu em
Abril último em Lagos. Os
funcionários que a compõem
sãro originários . de Eenim,
Ghana, Guiné-Bissau, Mali,
Nigéria, e Togo.

O Comité AðHoc para o
es¡udo dos problemas rela-

tivos às regras de origem
das mercadorias e da con-
sclidação das tarifas adua-
neiras e estatísticas foi cri-
ado aquando da reunião em
Lomé Togo, em Julho ú1'
tirno, da Comissão do Co-
méicio e das A-fândegas,
sendo composto por Costa
de Marfim, Ghana, Guiné-
'Bissau, Mali, Nigéria e
Togo.

Foi adoptado, pele Comi'
té, o seguinte programa de
trabalho: elaboração dos

Cocumentos sobre a
e a verificação da origem

, das mercadorias;
aduaneiros aplicáveis
a circulação dos produtos
nos Estados Membro5 da
CEDEAO; harmonização
nomenclaturas
estatísticas dos
membros; restrições,
d-ções e proibições,
em vigor do reguiamento
da CEDEAO.

Está prevista a en
em vigor clo Regulamentc
sobre a regra de origem
mercadorias a partir do dia
um de Jane:re de 1979.

Biombo
Secretdrio reg¡onol discute
problerntrs pErtiddrios

Durante as reuniões com
as popqlações do sector de
Biom6o, o camarada Adolfo
Julião de Barros insistiu,
nas suas intervenções no
papel que cabe aos mill
tantes nesta nova fase de lu-
tâ, e na necessidade de os
comités do Partido intensifi-
carem o seu trabalho políti-
co no seio das populações,
corn vista a f.azer chegar às
massas as directrizeS e[râ-

nados do Partido.
O secretário de

Ção do Partido na região de
Bissau deslocara-se
sector para uma visita
trabalho de quatro dias
duralte a qual tratou com
os responsáveis locais <le

problemas ligados à
nizaçáo das estrutura5 par-
tidárias na secção de
me e ao recenseamento dos
militantes do Partido.

lìesponCe o Porro

O que penss do progrqms dq réd ?o

O NOTICIÁRIO
É DE EXTREMA
IMFORT.4NCIA

Silva Cá, r17 anos, .mpre'
gado de mesa. - Gosto mui-

to dos programas da rádio,
porque os acho bastan¡e
inieressantes.

O noticiário é de extrema
importância, porque é atra-
vés dele que fico informado

dos problemas nacionais e

internacionais. Penso que

deve merecer uma atenção

especial por parte dos re'

dactores.

Sugiro aos camaradas da

rádio que elaborem um pro-
grama sobre os músicos da

nossa terra e as suas acti'
viclades, porque criticá-ios

,é ajudálos a tazer mais
e melhor. Acho que as mú-
sicas difundidas geralmente
pela rádio estão desactua'
lizadas e correspondem, de
ceria maneira, aos gostos
pessoais dos programado'
res.

Não tenho objecções a

fazer quanto ao horário.

A RÁDIO NÃO PODE
ESQUECER ZÉ CARLOS

.trorge Monteino, 24 anos,

ernpregado de balcão. -
Acho que os programas da

rádio são, cada um à sua
maneira, bem feitos. Gosto
dos locutores, exceptuando
unr ou dois,

Gostava de ouvir novas
músicas na nossa rádio e
gostava que falassem do
nosso grande músico, Zé
Carlos, porque ele não pode

,'cair no esquecimento.

O horário da rádio é
muito bom.

Quero realçar o valor dos

noaiciários em línguas locais.

<VOZ DO TRABALIIADOR.D
E OS TRAtsALHADORES

Carlos Seco Carnará, 18

anos, empregad.o rde balcão

- Os programas da rádio

são todos bastante interes-

santes € para nós, trabalhæ

dores da nossa terra, o mais
interessante em todos os
aspectos, informação e for-
mação, é a Yoz do Trabr
llfacior". Digo isso porque

aprendi muito sobre o sincli-
caiismo com este programa.

Gosto muito do programa

<Painel>. É, muito constru.

tivo, porque aborda temas
nacionais e internacionais,
permitindo que os ouvintes
ampliem os seus conheci-
r4entos e conheçam as nos.
sas realidades.

A rádio devia dar mais
atenção ao nosso grande
músico Zé Carlos. E peço
ao5 cârnârâdas da rádio que
apresentem músicas mais
actualizadas, porque a boa
música ajuda a recuperar as
energias gastas num dia de
trabalho.

Ptl¡lna 2 ¡Nô PINTCIIAT Terça-Feira, 5 de Setembro de 1978



Cabo Verde

Cqnforme noticiámos num dos nossos número5 anteriores, foi inaugurado recente-
mente, na Praia, o Instituto de SÞguros e Previdência Social Os seguros constituem
um instrumento que representa um esforço cie acumulação necessário à captagão de pcr.r-

panças e sua centralização através de uma entidade pública, ao inesmo tempo que per-
mite canalizar recursos para investimentos produtivos. Na altura da inauguração, foi sa-
lientada pelo Secretáriq de Estado das Finanças, José Tomás Veiga, a necessidade de
adopção de medidae de protecção criando empresas de seguros e promovendo a coope-
ração entre empresas do Terceirq Mundo, do qual Cabo Verde é integrante e para o qual a
uiura realidade económica se faz sentir mais intensamente.

<A desiguall estrutura da actual ordem econórnica intemacional salientou o, Secretário
de Estado das Finanças, manifesta-se com particular acuidade no domínio dos seguros".
Com efeito, e ainda segundo aquele membro do Governo caboverdiano, cinco países de-
senvolvidos concentram 79 por cento dos prémios de seguros mundiais, enquanto o Ter-
;ciro Mrrndo, que conta cerca de 100 países, nãq recebe mais do que ó,5 por cento desses
prémios.

Retomamos hoje o assr¡nto com a publicação de um artigo do VOZ di POVO sobre
as disposições gerais do contrato do seguro em Cabo Verde. I

SEGUROS DE COISAS

Disposições

lnstituto d e Se uros e PrevidAncio Sociol

gercris do contrqto de sesturo

Entre os objectos do se:
guro, isto é, que podem ser
segurados, especificam-se as
coisas, a spessoas e a res-
ponsabilidaCe civil pelos
danos causados a outrem

, ou a seus bens.

O seguro de coisas ccvn'

fere ao segurado o clireito
a ser indemnizado, até a
oonco¡dância da importân-
cia declarada, se o risco
previsto se realizar atingin-
do os bens seguros. Estão
nessses casos os seguros
contra o incêndio, furto ou
roubo, perdas de mercado'
rias transportadas por via
terrestre, marítima ou aé-
rea, etc, nas condições es-
pecíficas de cada ramo.

SEGURO DE PESSOAS

O seguro de pessoas con'
fere ao segurado, de acordo
com as condições contra-
tuais, o direito, ao pagamen-
to de um capital, renda ou
outra prestação. O contrato
pode ser celebrado sobre a
vida ou integridade física
do segurado ou de outra
pessoa segura. O contrato
sobre a vida de outra pes'
soa só é válido se esta o
autorizar. O contrato pode
ser feito a favor de terceiro
(beneficiário), desipnado pe-
lo seu notrne, por indicação
da sua relação de parentes-
co com o sevurado ou de
forma genérica e indirecta.

Na falta de estipulação
em contrário sendo várias
as pessoas designadas be'
neficiárias, presume-se em
partes iguais o direito de
cada uma delas à prestação
seja repartida metade para
o cônjuge e metade para os
filhos. Por morte do segu-
raCo, a pessoa segura subs'
titui-selhe nos direitos e

obrigações decorentes do
contrato, se o segurado não
fôr a trlessoa segura.

Nos seguros de pessoas
destacam'se os acidentes
pessoais e os de viagens
cujas tabelas de prémio já
foram aprovadas pela Por-
taria n." 46/78, da Sþcreta-
ria de Estado das Finan-

ças.

SEGTJROS
DE R.ESPONSABILIDADE
crvIL

Nos seguros de responsa-
biiidade civil o Instituto ga-

rante q pagamento das in'
demnizações que possam
ser exigidas ao segurado
em conformidade coin a le-
gislação em vigor por pre-
prejuízos ou danos causados
a terceiro.

As condições contratuais
pcdem determinar os casos
em que a transferência de
propriedade de uma coisa
não fará cessar o contrato
de seguro.

Salvo convenção expressa
ern contrário, o Instituto
indemnizará os danos inter
nacionalmente causados pe-
lo segurado e o Instituto
terá direito de reembolso
sobre o segurado por aqui-
lo que houver pago, no ca'
so de conduta dolosa.

Aos seguros de responsa-
bilidade civil são aplicáveis,
com as necessárias adapta-
ções, as normas que regu-
iam os seguros de coisas.

SEGUR.OS DE COISAS

O Instituto garante por
esta Apólice a indemniza'
ção dos danos materiais
causados às co.isas seguras,
nq local e condições desi-
gnadas nas condições parti-
culares e especiais, e con-
tra op riscos ali designados.

Náo se oonsideram ga-
rantidos ao abrigo da pre-
sente Apólice, salvo conven-
ção expressa em contrário,
quaisquer perdas ou danos
nos objectos seguros, em
consequência ou por facto
de:

a) Sinistros ocasionados,
ou cujas consequências
sejam agravadas por
quaisquer actos de
guerra, actos de terro-

rismo ou sabotagem;
b) Sinistros causados di'

recta ou indirectamen-
te por explosão ou orr-
tros fenómenos rela-
cionados com uma
cisão atómica ou reac:

ção nuclear, ainda que
deles resultem alguns
dos risco5 garantictos;

c)Sinistros ocasionados
por erupções vulcâni-
cas,tremores de terra,
furacões, ciclones, tor-
nados, inundações ou
quaisquer outros cata-
clismos da natureza;

d) Uso e desgaste normal
de equipamentos;

e) Sinistros devido a acto
criminoso do segurado
ou de pessoas por
quem seja civilmente

responsável;
f) Aplicação de multas ou

sanções de qualquer
natureza.

O seguro destina-se exclu'
sivamente, a ressarcir os
dados materiais causados
directamente por um sinis-
tro nas coisas seguras, não
cobrindo, consequentemen-
te. o dano moral ou o va-
lor e timativo assim como
todo e qualquer prejuízo in-
directo, ainda que origina-
do pelo sinistro, salvo con:
verição em oontrário.

O segurado é obrigado a
cunrprir as Í:rescrições de
segurança que decorrem da
lei, dos regulamentos legais
e das clásulas especial-
mente estipuladas neste
contrato.

AMILCAR CABRAL

A prática revo uctonana

5. PERSPECTIVAS DA LUTA

g) acelerar a formaçáo de quadros;
h) combater e eliminar as tendências para o

oportunismo, para o parasitismo, o arrivismo e o
desvio da nossa acção da'linha geral traçada pelo
nosso Partido, ao serviço do nossci p'ovo;

i) reforçar e desenvolver as nossas relações
com os povos, os Estados e as organizações africa'
nas, estreitar os laços fraternais que nos unem aos
países vizinhos e aos povos c'ras outras coiónias
portuguesas;

j) reforçar as nossas relações de colaboração
sincera com as. forças anti-colonialistas e anti-im-
perialistas para uma colaboração útil na luta co.
mum contra o imperialismo, o colonialismo e o
racismo.

No âmbito d.as perspectivas de uma luta arma-
da de libertação nacional, qualquer que seja a eta-
pa da nossa evolução, nenhuma orgarização come-
terá a imprudência de fixar previamente, uma data
.para a independência nacional. Estamos no entanto
convencidos de ter percorrido a maior parte do lon-
go caminho da libertação e ultrapassado as etapas
mais penosas. De qualquer modo, o nosso povo e o
nosso Partido reafirmam a determinação inabalá-
vel de quebrar as cadeias do colonialismo, libertar
a Guiné e Cabo Verde de toda a espécie de domínio
estrangeiro e construir na nossa Pátria uma vida
de paz, de trabalho e de progresso.
. Isto depende essencialmente de nós, dos esfor-
ços e sacrifícios a que estamos dispostos no âmbi-
to de uma acção multiforme e necessariamente ra-
cional que tenha em conta a nossa própria expe-
riência e a dos outros. A continuidade, e sucesso
definitivo e a duração do nosso combate, não po.
dem todavia deixar de depender numa larga medi-
da da solidariedade concreta da Á.frica e de todas
as forças anticolonialistas e anti-imperialistas para
com o nosso povo.

II

1. SÍNTESE DA SITUAçÃO

O ano de 1967 ficará na história da nossa luta
como um perlodo decisivo para a libertaçäo do
nosso povo do jugo colonial português. Com efeito,
¿e longo do ano, o inimigo que mobilizou e pôs
em acção todas as possibilidades actuais da sua
máquina de guerra, tendo em vista alterar a situa-
ção crítica enfrentada pelas suas tropas, teve de
reconhecer que daqui em diante isso seria comple-
tamente impossível. Quanto a nós, pelo reforço in
cessante do nosso trabalho político e a acção das
nossas forças armadas que mantiveram a iniciati-
va em todo o país, consolidámos a certeza da vit6
ria final do nosso ccvmbate para a independência
e o progresso do nosso povo.

Aristides Pereiro ¡nsugurq

O Secretário'Geral do
PAIGC e Presidente da Re.
púbiica de Cabo Verde, ca'
marada Aristides Pereira,
presidiu à cerimónia de
abertura de um curso de
5uperaçãe política, organi-
zado pelas estruturas locais
do Partido. O referido cur
so enquadra-se no âmbito
das recomendações do III
Congresso, e tem em vista
a promoção dos quadros do
Partido.

O camarada Olívio Pires,
que precedeu o camarada
Aristides Pereira na sua in-
tervenção, declarou que a
realização do curso de su-
peração política e a recicla'
gem tenciona responder às
preocupações manifestadas
durante o III Congresso so-
bre a necessidade de com'
pletar e melhorar as direc,
ções regionais e de secto'
res do Partido.

O camarada Aristides
Pereira, declarou-se (satis'
felto por se encontrar com

ilitantes e responsáveis
do Dosso Parddo, o que in'
felizmente não acontece ac-
trralnnente ern Cabo Verde

a

ooûl tanta frequência co'
mo fomos acostumados a
fazer durante a luta de lt-
,bertação nacional. uNo en'
tanto, disse, <as razões são
evidentes> - a vida agitada,
a dispersão pelas ilhas e
outros afazeres que obri-
gam os responsáveis do
Partido encontrarem em
momento oficiais, em reu'
niões principalmente, quan-
do como afirmou, (o termo
<camarada>, para nós signl'
fica trata¡nento entre duas
pessoas muito mais pród-
mas que irrnãos".

O camarada Aristides Pe.reira 
aproveitou a oportu-

nidade para lançar um ape'
lo para que, a todos os ní-
veis do Partido, sejam prof

, movidos intercâmbios en-
tre grupos de militantes.

O Secretário'Geral do
PAIGC f.ez um historial
bastante pormenorizado da
existência do Partido desde
a sua fundaçáo,7959,ao apa-
recimento dos seus prirnei'
ros estatutos, em 19ó0, as
diversas modificações ao

longo dos anos de luta ar-

mada até a sua última mo-

difiicação sofrida o 2no

passado, durante o III Con-

gresso. O camarada Aristi-
des Pereira fez ressaltar a
simplicidade com que o
Partido tem resolvido sem-
pre os seus problemas, dan'
do as melhores soluções
devendo-se isso muito a
um providencial conheci'
mento da realidade

O curso, que terá a du-
ração de 45 dias e a que
estão presentes militantes
de quase todas as ilhas de
Cabo Verde, tenciona minis-
trar aos participantes, con-
forme disse o camarade
Olívio Pires, Secretário da
Organizaçãs do CNCV, uma
preparação conveniente, pa-

,ra que os quadros responsá-
'veis do Partido.nas diver-'sas ilhas conheçam a polí-
iica do Partido e do Esta-
do em matéria de desenvol-
vimento económico, planifi-
cação, político social e ou-
tros domínios importantes
para a vida da Nação.

curso de super(Içõo politico
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Entrevista

A orquestra nacional C.obia¡a Jazz, qve durante cer.
ca de dqis anos esteve ausente em Cuba, a frequentar
um curso de música, já se encontra entre nós desde há
duag semanas.

Após a sua chegada, o nosso jornal efectuou uma en-
trevista com o responsável do agrupamento, AIþ Bary.
Neste diálogo, abordaramse diversos temas, entre os
quais alguns aE)ectos da música moderna guineense, o
estágio do agrupamento em Cuba, e os prob^emas que o
Cobiana vive neste momento. Além destes aspectos, o
nosso entrevistado lamentou que, por falta de instrumen-
tos, vem um pquco louge o dia que a orquestra larâ a
sua apresentação em público.

Cobiono Jo az estó de volto

AIiu Bary começou por
nos falar do curso em Cu'
ba, dizendo: rComo náo b¡'
vta nada preParado Para
nos recebef, não foi ¡lossf
vel à orquestra começafr os

estudos logo aPós a sua

chegada a Cuba. Começá-

mos a traballhar um mês
depoi¡, rnas com r¡n ntlme'
ro ^lmltado de Professores.
Além dtsso, dr¡¡ante os Prl'
melros tempos, houve difl'
culdades em Poren a ¡rossa

dispostçåo o n¡lmero neces-

sário de Professores, difl'
suldades essa!¡ que 8e ¡nan'
tlve¡,arn durante o Pr{melro
ano lectlvo. Contudo, corrse'

gulmos lazer t teoria musl.
cal comPleta e os PrlncíPios
de leltura muslcslr.

Todavia, antes de inicia-
rcn¡ os estudos conforme
explicou o camarada Bary,
foi necessário a orquestra
reunirse com a direcaão da

escola, Para se elaborar um
plano de estudo^{ a curto
prazo, na medida em que

caciia elemento do conjunto
possa estudar o instrumen-
to que executa e, ao mesmo
tempo, estudar outro ins'
trumento de sua Preferên'
cia, A par disso, Aliu Bary
açrescentou: aFol nesta ba-

se flue, Já no segundo uo
lecttvo, consegulmos desen-

volver e qProfundar o Dos-

ao trabalho, ttrando r¡m
bor¡ rendimento de çt¡rsot.

Durante o q¡rso eram mi'
nistrados disciP^inas em cd
lectivo e a título individual.
Nas disciPtinas em colecti-
vo estudavam-se a literatura
musical, leitura musical,
harmonia musical (orques'

tração e o marxismo¡leni-
nismo. Nas disciPlinas in-
dividuais, as quais ernnt mi'
nistradas dentro da esPe'

cia.lidade de cada elemento,
estudavase, na secção de
percursão, bateria, tumba e
timbal; na secção de cor'
das, viola rítmo, solo, bai-
xe e contra-baixo; na see

ção de soPro, saxofone e
tronrpete; no teclado, Piano
e, finalmente, na secção vo'
cálica, a direcAão coral. As

aulas funcionavam de ma'
nhã e à tarde, com cada
professor a ensinar uma
disciplina. Nq fim de cada
três meses, fazia'se uma
prova para verificação dos

aproveitamentos. 
ì

TEORIA MUSICAL
CLÁSSICA E UNIVERSAL

O responsávet aa orques-

tra Oobiana Jazz, em con-
tinuação da nossa entrevis-
ta, fala'nos agøa da impor-
tância da música em si, co-
mo uma arte de grancle va-
lor so,cial. Eis as suas de-'
clarações: ¡Um curso destes
dlficibnente se pode com-
pletar em quatro anos de
estudo, multo menos em
dols anos. Nós segulmos um
método aeelerado de ensino
da teoria musical clássica
e unlversall, acompanhado
de execnrções práticas com
o¡ instrumentos¡ através da
divlsão de partiturasr.

rA lmportância ftmda'
mental para se estudar a
múslca através dos méto'
dos teórico-prátlcos, clássl-
cos e ¡nodernos, é que lsso
perrnlte a qualquer artista
conhecer a fundo a mrisica
em geral, seJa dla de que

pais fôr, saber lnterPretâla,
ao mes¡tro tempo que dá ao
músico urna grande caPacl'
dade de execuçáo, levando'o
a conhecer a fundo o l¡¡s'
trumento que toca, - afir-
mou Aliu Bary, que Prosse'
guiu:

"A mrlsica é uma arte que

se deve estudar Perrnanen-
temente. o que acontece
com os múslcob que del-
xam de estudar, é que,
quando atlngem u¡ina deter'
minada etaPa de evolução,
acabam Por estagnar, Por
[trnltação de conheclmen-
tos).

Fazendo uma comParação
entre as exPeriências adqui-
ridas em Cuba e as exPei

riôncias anteriores dos ra-
pazes, o camarada Aliu Ba'

ry disse que, na Parte teó-
rica, quase tudo o que eles
aprenderam era novo Para
eles. E, no asPectq Prático,
tiveram que alterar e corri'
gir toda a técnica adquiri-
da nos anos de Prática' O

ncsso interlocutor acrescen'
tou também que chegaram
a conclusão que faz muita
falta um conhecimento teó-
rico r¡o camPo da música.
Po¡ isso, esta iniciativa do
nosso Estado em enviar a
orquestra Para o estágio
em Cuba, foi um Passo ver
dadeiramente Positivo den-

tro do Plano de desenvolvi
mento da cultura musical
nacional.

A TENDÊNCIA PARA

o DESVTO DpS NOSSOS
ESTILOS PADR.IO

cO nosso Pribltco está na
espectatlva a ver se o Co-
blaua Jazz lrá modlflcar a

sua manelrade tocarcrme.
lhor, se modificaremos o
estilo tradiclonal do nosso
rltmo, passando a i¡¡trodu'
zlr estilos da mrlslca cuba'
nôr - afirmou o nosso en-

trevistado, e acrescentou:
sÉ, bem conheclda a evo[tt
ção que a arte nusicai cu'
bana já atlngiu, e a sua fa'
rna mundial. Por isso é

multo natural qr¡e vlesse-
mos a dar a conhecer ao

nosso ptlbllio alguns aspec
tos da mrirsica deste Pals,
tocando aquelas músicas
mais conhecidas, e até mes'
mo apresentar estl-os de

mtlsica crrbanq Íras corn
conrposlção da nossa auto
r{ar.

Aliu Bary. diria que há
sempre uma tendência Pata
se desviar dos nossos esti-
los padrão, facto que se tem
verificado dentro do Pro
cesso de desenvolvimento
da nossa música moderna.
Mas, acrescentou, isso é de-

viclcr a uma fraqueza na téc-
nica e a uma escassez de

conhecimentos teóricos, o
que às vezes leva à execu'

ção de um trabalho já feito.
O camarada A'iu Bary

corrrpreende perfeitamente
que cada um dos nossos mú-
sicos tem as suas limitações,
limitações essas condiciona'
das pela nossas PróPrias
carências no campo do en-
sino musical. Mas a única
marreira de nos libertarmos
desses vícios é procurar
mos . estudar constamen-
mente e cada vez mais
a música teórica e prática,
e anaiisar com profundida-
de os trabalhos a executar.

"l{ão basta compôr mtlsl-
cas em lfugua balanta, Pa-
pel, manding¡r - dísse ele

pois é preciso fazer-se aL
gum trabalho com os in$
tnrmentos, 6rois só assim
é que poderemos fazer um
traballho completo Para me-

lhorar a nossa cu'.tt¡ra mu-
slcal>. Aliu não quiz dizer
com isso que não se deve
tocar música estrangeira,
antes pelo contrário" Ele
esclarece que, para se fazer
isso, devemos fazàlo de ma'
neira mais comPleta Possí'
'vel, e procurar resPeitar a
obra do autor.

Esta chamada de atenção
é dirigida às Pessoas que

se aproveitam de obras de

autores estrangeiros, mais
ccncretamente comPosições
instrumentais, Para intro'
duzir nelas letras em criolo.
Estas pessoas são as que

optam sempre Pelos cami-
nhoc fáceis. Mas a experiên-
cia já nos mostrou que os

caminhos fáceis nunca nos

levam a parte alguma.
COBIANA JiU¿Z

O PIONEIRO DA MÚSICA
MODERNA GUINEENSE

<Queremog dlzer aos

amantes da mrislca da nos'
sa terra, para terem bem
presente o tempo em que
o Coblana Jazz começou a
traba har e o tlpo de traba'
lho que dle tem feito sem-
pre; solicitou Aliu, ao ¡D€s'

mo tempo que exPlica: -
Coblana não é um conJun'
to que toca Para ganhar fa'
rna. Ntrnca pensárnos até
que ponto poderíamos che-
gar, mtrito me¡ros Pensar Já
na fama. Mas é certo que o
Cobiana |azz. f.o1 o pionelro
da mrlslca modema nacío.
nar. Tomando em conta es
te important€ facto, se nos
tempos 'do5 primelros en
salos, nesses tempos mais

difíceis, não nos deixamos
vencer pdas influências, e

senrpre flzemos um traba-
lho enquadrado dentro da

nossa realidade, multo rne-

nos agora, que as dificuldæ
des diminulram, nos deixa'
remos afectar Por influên'
cias estranhas>.

A dado passo, o chefe da
orquestra Cobiana Jazz sa'
lientou: <Entendemos que

devernos mostrar cada vez

mals a nossa caPacidade de

realizar um trabalho sérlo.
Para isso, todos os elemen'
tos pensam contl¡¡uar a

trabalhar na orquestra, Pa'
ra darmos a nossa contri-
buição ao desenvc¡i'virne¡rto
da cultura nacional. Os cc
nhecimentos que adqutri'
mos em Cuba, vamos Pô-los
à disposlção do nosso Povo'
para a forrração de lovens
mrlslcos. Também estamos
dlqrostos a contrlbulr com
aquilo que sabernos Para a
crlação da Primeira eseola

de mrislca, que lrá ser fei-
ta dentro de um aurto Pra'
?-etþ.

O Cobiana Jazz não græ

vou nenhuma mrlsica du-

rante a sua estadia em Cu-
ba, porque os estudos não
o permitiam. Mas conseguiu
preParar um novo e vasto
repertório que, segundo o

camarada Aliu Bary, irá
agradar aos aPreciadores
de mrlsica.

sÉ, verdade que todo o
pírbllco está lnteressado em
ver o Cobiana lau, a actuar,
eu¡ saber o que é que ele

trouxe de Cuba. Sentimos
urulta pena Por não Poder
satisfazer"'lhe esse deseJo de
momento, visto que não te'
mos lnstrume¡rtos de tra-
balho>.

Reportagqm

Centrc

0nten
hoie, I

de clrl

Com exp
bem suc€

Criqds l
contro c

Quanclo, em Junh

1976, unasceu> a sua p

ra obra um elefanl
camente taihado em r
ra, mas que, pelo sâ
lor: histórico>, terá h

de primeira grandez
mlrseu qus em breve

inaugurado-o Centro
tico Juvenil era aind
pequeno barração do
ro de Amedalai, do qu
punhado de jovens
vor¡tade inquebrantál
um homem - o
Battisti - se empenl
em fazer a verdadeira
cacleirao de artistas p
res em que hoje se tr

Fomos encontrar o

Saúde

Cheio de entusissmo
e novcrs técnicss
fn(Is sem instrumentss
pqro qctuclr

Cobiana Jazz Nacional saudando o pùblico quando regressou de Cuba. Da direita para

esquerda - de pé - Narciso, Tunú, Aliu Bari (nosso entrevistado), Francisco II, Carlitos e

Franclsco I. Em balxo - Peridigão, Mamadr¡ Eá, Rui Sllva e Ar¡nando.

I
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Washington -
Doenças Infeccio¡
temente uma vaci.
contra a meningi
chamado "cinturâ
na Africa, e chega

lação infantil da
dos.
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Irrnbora as acürals ùrstalaçõee

seJam bem mais espaçosas,

os Jovens artistas não reslstiram à tentaçãor

de se qa,urontoarem> ¡ra mesma mesa

para flcarem na fotografia...

I

Battisti rodeado ¿o, ,"ï,
cinquenta jovens artistas
numa casa da Avenida da
Unidade Guir¡e-Cabo Verde,
para onde se mudaram há
pouco, ernbora a construç6o
ainda leve um par de mer
ses a ooncluir. Ptrdemos
acompanhar durante mais
de uma hora o trabalho en-

tusiástioo e minucioso com
clue iam sendo elaboradas
peças de artesanato das
mais diversas inspirações:
desde a arte tradicional dos
Bijagós e das réPlicas das
máscaras nalús, até às mais
variadas e imaginosas es'
culturas criadas pela fantr
sia de cada escultor.

NCIOS

S

vocino

A maior parte dessas Pe-

ças - e já de lá saíram

muitas centenas, senão mi'
lhares-édepoiscomer-
ciatrizada na loja do Comis-
sariado do Comércio e Ar'
tesanato. O produto da sua
venda, calculado com base
no número de horas de trr
balho gastas, no custo do
material utilizado e numa
peciuean margem destinada
a cobrir as desPesas gerais,
torna possível aos jovens
artistas - todos eles oriun-
dos do interior - prosss
guirem os seus estudos em
Bissau. Muitos deles der
pendem exclusivamente da
su:r artè, e vêem assim

O Dr. George Galasso,
chefe da Secção de Estu'
dos e Aplicações do Institu-
to disse que este tem o
maior interesse em prepa'
rar uma vacina especial pa-
ra as crianças, nãq apenas
a bem dá própria saúde
mundial, mas porque são
elas qur: mais sofrem nos

Èt

abrirse perante eles a pos'

sibilidade de constnrirem
urn futuro melhor para si
e de darem uma contribui'
ção mais valiosa ao prq'
gresso do povo de que séo
filhos.

O TR.ABALHO INCENTIVA
O ESTTJDO

Quando meteu mãos à
obra de criar o Centro Ar
tistico Juvenil o Padre
Battisti - um homem que
se totrnou um grande amigo
da nossa terra é um fervo-
roso entusiasta do nosso es
forço de reconstrução na'

próprios Estados Unidos.
Por sua vez, Payne Lucas,

director da organizaçáo Pri-
vada Africaire, dedicada a
prestar assistência ù étea
do Sahel africano, elogiou
o novo rnedicamento como
importante factor de erradi'
cação da enfermidade no
Níger e outros pontos da

cional - não esperava en'

csntrar, dum momento pa.

ra o outro,, grandes talentos

artísticos. A sua- princþal

preocupação era a de prc
porcionar a alguns jovens

do interior, cujas famflias

nã<r podiam custearlhes a

ccrntinuaçãg dcs estudcs

após a instrução primiíria, a

possibilidade de se mante-

rern pelo seu trabalho du'

rante as horas que as aulas

no liceu lhes deixavarn Ii'
vres. Mas, rapidamente, o

padre Battisti se apercebeu

de que dentre esses rapa-

zes não existia apenas'en'

tusiasrro, mas também uma

grande intuição artística é

uma ligação muito profun'

da às tradições culturais do

no,sso povo.

Dos cinquenta jovens ar
tistas do centro, Poucos

provêm de etnias e de rei
giões onde a tradição artír
tica popular tenha grandes
raizes. Há apénas dois jc
vens bijagós, 9üê se dedi'
cam com afã à produção
de peças inspiracias na rica
tradigão da sua étnia. Mas
todos os outros mostram
um interesse muito vivo pe
la arte dos bijagós e dos
nalús, que têm tido oportu-
nidade de conhecer através
do centro, e aplicam a sua
fantasia a desenvoiver pe
ças coerentes com essa ar
te tradicional e também
aqueias que a sua imagina''

ção lhes dita.

Africa, onde a ¡nsningite é
um verdadeiro flagelo, e foi
implantado um amplo Pre
grama de saude plblica.

O meningococo é um dos
principais causadores da
doença na idade infantil e

leva quase sempre a sérios
distúrbios dos nen¡os e à
rr¡orte, apesar do tratamen'
to com antibióticos - a en-
fermidade ataca todos os
anos cerca de 20000 pesso¿ts

e mata de duas a três mil,
a maioria gente jovem.

Segundo o joraal de Me'
dicina da Nova Inglaterra,
a descoberta de que a pe-
nicilina e as sulfas eram

Apesar do tempq que de:

dicam ao seu trabalho ar
tístico, a maioria dos jovens

<1o centro conseguem cólc

car-se entre os melhores

alunos do liceu. A curiosi'
:

dade despertada peto con'

tacto estreito com a arte.e

com os livros que a Casa da

Cultura tem t'ornecido à rs
cém'criáda biblioteca, tem'

:se revelado. enriquecedora

ranrbém nos estudos.

UMA. EXPERIÊNCIA DE
CE,STAO COLECTTVA

O centro é gerido colecti'

vamente por todos, como

uma verdadeira cooperativa.

O prgduto das vendas ser

ve para cobrir as despesas
e para remunerar as horas
äs trabalho de cada um.

No fim de cada ano, todos
os jovens e o padre Battisti
decidem em plenário,a apli'
cação a dar à quantia que
tenha ficadq disponlvel. No
finr do. ano passado, apu'
raram'se 21 mil pesos. Os
jovens decidiram aplicar 3

mil para f.azerem uma festa
cie convívio, e distribuiram
o resto pelos camaradas
mais necessitados, reservan'
do ainda uma pequena par
tg para comprar livros pr
ra a biblioteca do centro.

A casa em que hqje o
cerìtro funciona, e que deve'
rá estar cmcluÍda em Ou'
tubro, altura em que tãm-
bdm será inaugurado o mu-
seu de artesanato que lhe
ficará anexo, é apenas uma

eficazes na terapia resultou
na paralização da pesquisa
de uma vacina durante vin'
te anos, mas novos casos
de meningite resistentes aos
anlibióticos reactivaram os
estudos, principalmente de
pois dos surtos epidémicos
ocorridos na África e no
Brasil nestes últimos anos.

Já o Dr. M. Krause, di'
rector do Instituto Nacio'
nal de Alegria, e Doenças
Infecciosas, afirmou que
oalem destes, novos benefí'
cios virão, um4 vez que os

conhecimentos adquiridos
ccm a actuäl descoberta ls
varão ao preparo de outras

primeira parte clos proja

tos dcs jovens do Centr

Artístico Popular.

Em princípiq, -a casa.

apenas destinada a rapazea

mai, uma vez concluída e¡

ta primeira fase, planeia's

iniciar a construção de qrt
casa com idênticos object

vos, mas destinada a rap¡

rigas.

Parp o, bom prossegui

mento destes projectos, ,

padre Battisti e os seus r¡

Pazes mostram-se c,onfiar
tes no, apoio que o Crovern
rhec tenr ,dado Insistira¡
em salientar, com ulrr car
ntrrr .especial, o interess
que o saudoso. camarad
Cirico Té dedicou ao GeI
tro. Também. o camarad
Prcsidente Luiz. Cabral te¡
aprreciado o desenvohiiper
t<¡ da iniciativa, e já':man
lestou a sua intenção d
visitar o centro:no momer
to da inauguração oficia
cm Outub¡o.

A interligação entiê e tr¡
balho de þromoçãe culturi
ali desenvolvidò e a cre:
cente cdnsciência polÍtic
dos jovens é bem Þatente¡
da pelo desejo, que já m¡
uifestaram ao presidèúte d
Comité de Basedobairrod
Amedalai, de verem criad
no centro, a seguir à iúar
gur:ação do edificio, r.'m C(
mité de Base pfóprio. Na
paiavras do padre Battist

"o obJectlvo da cociperadv
nâo é só o de fonrecer ¡x
ças de prestfglo para a Nl
çâo, mas t¿mbém o de fo:
mar homens conscientes
pdHtlzados,' que'amá.h
servirãô melhor o seu'pafbr

vacinas contra a rnienþgi¡
bacteriana em crianças,,
¿bolescentæ¡

Para isso, a instituiçã
que ele dirige vem trabr
lhando com"o Escritório d
Bioiogia, indústria farm¡
macêutica e or¡tras entiil¡
de5 norte-americanas e er
todo o mundo.

oEsperamos com ansied¡
de o dia em que possamo
protegex as nossas criança
cqntra todas as formas det
ta temfvel doença, mediant
urn esforço de cooperaçã
incessanter, concluiu o D
Krause.

TI

a

PopulorCOr S t

0s popu

um sonho e rJm bffirrqcqo
0¡fobre

gres

O Instituto realizou pesquisas e experimentou a nova

vacina na .{frica do Su[ e na Finlândia, tendo a medica-

ção actuado a contento contra pacientes de todas as ida'
des, sem causar efeitos colaterais, ao passo que outras
vacinas do género tinham efeito apenas nas crianças. No

Brasil, Sudão e Egipto foram feitas também experiências
bem sucedidas para se chegar a imunizar contra as de'

mais variedades da molésia.

ning¡te
do Instituto Nacional de

Unidos criaram recen-

de proteger crianças e aduitos
que todos os anos ataca o

ter do Sudão ao Senegal,
orçÕes eprclemrcas entre a poqu-
América Latina e Esta<ios Uni'
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Desporto

FARP e UDIB no f¡nol do Toço do Guiné-Bissou

Zero q zero opós l2O minutos de pqrtidq

- O segundo iogt terri lugor no Sdbodo ô noi?e

lnternocionol

URSS ganha tampeonato
[uropeu de atletismo

As equipas do Grupo Desportivo das FARP e da União
Desportiva Internacional de Bissau (UDIB) que se defron-
taram na tarde de sábâdo passado em Bissau. num de-
safio a contar para a fiual da Taça da Guiné'Bissau, em-
pataram a zero-bolas, depois de 120 minutos de jogo, ou
seja, nos 90 minutos regulamentares e mais 30 minutos
de prolongamento. O segundo e rlltimo desafio terá lugar
em princípie amanhã, também no Estádio Lino Correia.
Como 4i. o regulamento, se voltarem a empatar após os
90 minutos regulamentares, haverá mais 30 minutos de
prolongamento. Se daf persistir o empate, recorrer3e-á a
marcação de grandes penalidades.

guarda-redes Bracia, e fez a
bola passar por cima de
baliza. Àbú e Lássana esti'
verâm na origem deste
lance.

Depois de jogados 27 mi-
nutos, oS, contra?taques'
passarz¡m a desenrolar-se
só pela esguerda, tanto do
lado da Udib, como do lado
das FARP, rns com melhc

PRAGA-AUniãoSovié'
tica sagrou-se campeão do
campeonato europeu de atlg
tismo, ganhado 13 medalhas
de ouro, 12 de prata e 11 de
bronze. A RDA por seu lado
qlassificou-se na segunda
posição com 218 pontos (12

rnedahlas dê ouro, 9 de pra'
ta e 10 de bronze) seguido
da RFÀ com 71 .pontos (4
medalhas de ouro, 2 de
prata e 2 debronze.

Por outro lado o espanhol
José Ribas Llopart ganhou
surpreendentemente a pro-
va de 50 quilómetros de
marcha do campeonato da
Europa de atletismo. Esta
foi a primeira vez na histdr
ria dos campeonatos da
Europa que um atleta es.
panhol conquista medalha.

Llopart cujos resultados
se sicuam muito longe das

melhores marcas europeias,
tomou a dianteira depois de

30 quilómetros.

qu{lómet4os e consen¡ou?

até a chegada à frente do
soviético Soldatenko e o
polaco Janornoch.

.RECORD DO MUNDO NO
,SALTOEM COMPRIMENTO

Vilma Bardauskene, da

da URSS, estabeleceu novo

record do muudo, com a
marca der' 10 metros, de sal.

to em comprimento no cam.

Peouato da Europa de ade.
tismo. O anterior record
mundial de 7,07 metros
também pertencia a Ber.
dauskne.

BASQUETEBOL JTIVENIL

A URSS sagrou-se cam-

peão da Europa nas compe.

tições de basquetebol juver

nil, ao derrotar a equipa da

Espanha por 10zt-100.

A Jugoslávia ficou na ter-

ceira posição, ao vencer a

equipa da Bulgária por
95:72.

SUSPENSOS CINCO ATLE.
TAS QUENIANOS

NAIROBI - Cinco arle-
tas quenianos foram sus'
pensos por terem partici-
pado em reuniões políticas
na Europa, sem a autoriza'
ção da sua federação, coû-
firmou Isaya Kiplangat,
sábado, em Nairobi.

Kiplangat declarou à A.
F.P. que tinha recebido
uma circular da Federação
Internacional, na quai se pe'
dia a todos os seus mem-
bros da interditarem aos
cinco quenianos a participæ
ção nas competições que
tivessem lugar nos seus
territórios, sem a autoriza.
ção prévia da federação
queniana.

Os cinco atfetas suspef
sos são: Mike Boit, Mike
Musyoti, Fatwel Kimaiyo,
Wilso¡r Waigwa e Joei Cher
uiyot.

Depois d.os jogos de Com'
monwealth, estes atletas
participaram em vários
<meetings> na Europa, em
vez de regressarem directa.
mente ao seu país com a
delegação queniana, apesar
da5 ameaças de suspenção
da sua federação.

TAçA DOS CAMPEOES
ET'ROPEUS

BUCARESTE-OAsMó'
naco (França)' perdeu por
dois a zero no jogo da se.
gunda mão dos preliminr
res da Taça dos Campeões
Eurolreus, na passada quar.
ttfeira, frente ao Steau
Bucareste.

Os campeões da França

classificaram'se para a 16.'

final da Taça dos Campeöes,

gùaças à vitória conseguida

no jogo da primeira mão

por três .a zero. O seu pró'

ximo adversário será o MaI'

mos, da Suécia.

No segundo tempo o jogo
diminuiu de velocidade, com
os jogadores de ambos os
ladoç a visarem abaliza
ainda menos que na primei-
ra parte. Cinco minutos
depois do reinÍcio da parti'
da, Batista conseguiu bater
o defesa João Gomes em
coarida, centrou com difi-
culdade, mas a bola foi cair

Àntes de se iniciar este
grande encontro de futebol
que revqlaria o represen'
tante do nosso . país nas
competições internacionais
da Taça de África dos Ven
cedores das Taças, escutof
-se o Hino Nacional. Após
isso, os camaradas Constan'
tino Teixeira, Comissário
Principal inter¡ro, e Avito
José da Silva, presidente
fu Federação Nacioa¡al de
Futebol, cumprimentaram
os jogadores das duas for.
maç6es e a equipa de arbl
tragem que se encontravam
.perfitados em frente à tri-
buna de honra.
Constituição das equiPas:

Arbitragem: José de Pina
ar¡xiliado Por Àrnaldo Mar
ques e Velez.

FARP - Ikiraté; João
Gomes, Cláudio, Augusto
Mário e Caetano; Àbulai,
Mama Djaquité (depois

Elói, Lássana; Mami, Abú
(depois Matos), e Dinis.

UDIB - Bracia; Braima,
Idelino, Adão e João Carlos;
Cuca, Nuno (dePois Sillá),
e Bebé; Domingos Cá, Dju'
djú e Batista.

ESCASSEZ Dq REMATA'
DORES

De um modo geral, esta
csemi-final eda Taça da
GuinåBis3au em futebol
mereceu da nossa Parte,
uma nota não muito além
do medlocre, devido a fraca
combinação que os jogado'

r€s de ambas as equiPas
apresentaraE em campo, e

também deviôo a uma certa
lentidão que se imprimiu
ao jogo, factos esses que
proporcionaram poucas jo-
gadas de emoção, oomo
aliás aconteceu durante to-

dos CIs 120 minutos jogd
dos. Ambas as equipas cria.
ram algumas oportunidades
de golo, sem, no entanto,
as souberem aproveitar no
momento decisivo. Esta
partida caracterizou'se tam-
bém por uma escassez de
ambas as partes, de rema-
tadores à baliza.

A primeira saida perterr
ceu a .Udib, que se lançou
imediatamente ao ataque
pelo lado direito, com tri.
angulações entre Cuca,
Djudú e Domingos Cá. Foi
este ultimo quem tentou a
primeira incursão para a
granderárea farpense, levan
do a bola até junto do quar"
to clriulo. De lá tentou fu'
rar o defêsa Caetano, mas
este foi mais rápido e cor.
tou para ca.¡rto.

A Udib voltou a atacrir
por várias vezes, mas mui'
to fraco. Oito minutos de.
pois, as FARP tomaram o
comaudo das operações con'
duziudo a bola ate a grande
área udibista frou:o e sem
posição.

Nos minutos que se se.
guitam, o juiz da partida,
José de Pina, de qualidades
muito prometedoras, assi'
nalou com prontidão uma
falta cometida pelo médio
udibista, Nuno, decisão es-
sa que foi contestada incor"
rectamente pelo dianteiro
Domingos Cá. O árbitro não
exitou em castigá-lo com a
apresentação do cartãd
amarelo.

Àos 17 minutos de jogo,
FARP lançou-se num ataque
de surpresa conseguindo
iludir a defensiva udibista.
Porém, oseu atacante Dinis
perdeu uma excelente opor
tunidade de abrir o activo,
quando se isolou com o

DJudlri, o atacante udibtsta leva a melhor sobre
o médlo farpense, Mama Jaqutté

res combinações na turma
udibista, com Batista a
criar sempre perigo naquela
zona do seu ataque.

Durante a primeira parte,
não se registaram mais lan'
ces de destague, mas hotf
ve jogadores em graude
plano, tais como, do lado
das FARP, o guardião Kæ
raté que vimos reapnrecer
seguro entre o5 postes, e a
farer jogadas muito prodrr
tivas com as mãos. No sed
tor defensivo destacaram'se,
Augusto Mário com a s¡.ra

boa pujança física, e Clau'
dio com o seu pontapé de
canhão. Nos 11 udibistas,
além de Batista que esteve
inc¿msável no seu corredor
esquerdo, admiramos Dd
mingos Cá, jogador. muito
móvel, mas um pouco mas-
tigador de jogadas. Cuca,
um jogador muito batalha-
dor, sPortuno em questões
de golo, mas que esteve
sem sorte Deste desafio.
Contudo, em todo o desafiq
as duas defensivas estiver
ram em melhor plano.

perigosamente em frente da
baliza, nos pés de Cuca
que, ao tentar o remate ao
gelo, escorregou e o chuto,.
sair¡ torto. O próprio João
Gomes ia oferecer r m golo
a e<¡uipa adversária, quando
atrazo{(t a bola muito lenta'
mente para o seu guarda-
-redes, caindo o esféricq nos
pés de Batista, que chutan-
do precipitadamente para
cima da barra transversal.

Findgs os noventa minu:
tos regulamentares, teve lu-
gar mais 30 minutos de prc
langamento, onde não se
registaram qualquer inci-
dente. As duas equipas já
acusavam um visível can'
saço físico. Este prolonga-
mento também terminou
com o marcador em branco..

Co m peonoto
de Boirro

Djorçon
novo <<leqder>

Disputaram-se neste fim
de semana os jogos da 5.'
jornada do campeonato de
Bandim-2, tendose verifica'
do os seguintes resuitados:
Bô Na Gosta: 1 - Udak: 1,

Djâgras,2 - Pulgas,2 e

Pamparida, 0 - Djorçôn, 2.
A equipa de Djorçôn, bene:
ficiando dos empates das
tur¡nas de Bô Na Gosta, e
da Udak, passou a liderar
a tabela classificativa com
r¡rais um ponto de dife-
rença dos seus directos per-
seguidores. Os <Pulgasr,
mercê do empate consegui-
do nesta jornada, passou a
ocupar a 4.' ¡rcsição.

EDITAL

Tendo-se habilitado a ca-

marada Martina Medina,

doméstica, na qualidade de

viuva ao recebimento de

Pensão de Sobrevlvêncla e

ao Subsfdlo de Luto deixa-

dos neste Montepio, pelo

falecimento do seu marido,

Joaqutm Antónlo Tavares,
sócio cndinário no 145, que
fo.i Auxiliar de Verificação
dos Serviços das Alfândegas

A n ú nc¡os
da República da GuinéBis'

sau, falecido nesta cidade

no dia 16 (dezassets) dß F€r

verelro do corr1ente ano,

correm éditos de 30 (trinta)
dias, a contar da sua publi-
cação no Jornal ¡Nô Pin-
tcha> convidando quais-
quer outras pessoas que se
julguem com direito ao rer
ferido benefício,, a deduzi-
re.m esse direito dentro do
citado ptu¿o.

Findo este prazo será rær

solvida a pretensão.

AGR.åDECIMENTO

Na impossibilidade de o
fazer pessoalmente, Idrissa
Embaló, Regina Embaló,
Ana Embaló, Binta Embaló,
Joãr¡ Embaló, e restantes fa-
miliares, vêm por este meio
agradecer a todos quantos
oe acompanharam no md
mento de dor pelo desaPa.
recimento do saudoso Pai,
El'Adje Mamaddú Alfa Em.
balo, falecido no passado

ðta 27 de Agosto na sua re.
sidência, em Cassiné, Regao
de Gabú.

Farmácias

HOJE - <Farmácia Central> - Rua Vitorino Cos-
ta, telefone 2453.

AMANHÃ - <Central Farmedi D'" 2b - Bairro de
Belém, telefone 3437.

SEGUNDA-FEIRA - "Farmácia Modenna" - Rua
12 de Setembro, telefone 2702

Cinema

MATINÉ - HOJE '_ "O Triturador'

SOIARÉ - <Honra a um Homem Morto, - M/18
a¡os, às 20,45 horas.
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AAfricaeoMundo

q." Aniversório do revo

"Reieitamos todo o acoldo com lstael"

- declsrou kqhdqfi

O "Paláclo do Povor e¡n Tripolt

uçõo l-íbio Angola e

trocam
Africa do Sul
prisioneiros

CT{ILE ESTADO ÐE SÍTIO
NO NORTE

oaNTIAGOI-Ogover-
no militar chileno decretor

ner sexta-feira o estado dt

sÍtic¡ na região mineira dr

cobre de Chuqucamata (nor.

te do Chile): Qs cinço mi
trabalhadores da mina dt

çobre de Chuqucamat¿ (ncr
semanas uma <greve de car.
ne> para apoiar as suas rei
vindicaçÕes salariais. Os mi
neiros recusam-se a comel
lìas cantinas do Estado
(FP)

JOOPERAçÃO ETIÓPTiI
IJÜESIIA

ADDIS-ABEBA3l-Acc
missão intergovernamenta
eliópe-queniana para a e)i

tensão da cooperação dó
dors paises nas regrÕes I€

mítrofes. reuniu'se eD

Addis-Abeba. Foram exami
rÌados os projectos de dt
senvolvimento da bacia d
Dawa, de construgão de es

tradas nas regiões fronteir.
ças, e de cooperação bil¿
teral no5 domínios da pesc
e dc turismo. (TASS)

CONFERÊNCIA DE
JOLIDAR.IEDADE

ADDIS'-ABEBA 2 _ Mai
de cento e vinte organizi

ções accitaram o convit
p¿¿ra participar na conft
r'ència internacional- de s<

idariedade, organizada pr

,a Etiópia, para os finais d
corrente mês. Esta confr
rêucia destina-se a. exprirn:
a. çg-idpriedade internaçi(
nal com os povós árabes
africahos em luta Öontra'
imperialismo e a reacçãr
(FP)

SI,IKA STEV'ENS T\IA.

I'ANZANIA

DAR'ES.SALAñI I - i

presidente Siaka Stevens d

Serra.Leoa encontra-se del
de domingo à tarde na c
pital tanzaniana, para urr
visita oficial de três dias
Tanzânia. Foi recebido r
aeroporto pe o þresidenr
Julius Nyerere. Chefiani
ur¡ìa delegação de seis pe
soas, Stevens teve conve
sações com o-presidenr
taruaniano e com membr<
do governo. (FP)

INUNDAçÕES NA TNDIA

CALCUT,4.3-Cercac
15 mil pessoas teriam mo
rido devido a uma d:
mail, graves inundações qr
atirrgiu nos últimos auos
distrito de Midnapoore, r
Bengala Ocidental. Centen¡
de.corpcs foram vistos
flut:,rar nos rios caudalosc
a srguir às chuvas ince
sant( s dos ultimos dias. S

gund I fontes oficiais do d
trito, cerca de 20 aldeir
for¿.r.r destruídas e vári
outrí,s estão iscladas, asSi
comt' 500 mil pessoas. Ba
cos e ì:eücópteros do exr
to indiano foram enviad
xtern de manhã para p¿

ticiparem numa vasta q[
raçãe de sdlvamento. (FP)

t--

TUNIS3- Ocoronel
Mouamar Kadhafi rejeitou
calegoricamente qualquer
p.¡ssibilidade de <acordo ou
.coexistência com o tnlmigo
lsraelitar, num discurso pro'
nunciado no sábado em
Tripoli, durante uma mani-
festação popular comemortr
tiva do nono aniversário da
revolugão líbia.

O presidente líbio decla-
rou: <Recusamos qualquer
acordo com o lnimlgo israef
lita, quer seJa assinado em
Jerusa^ém, na casa preta
(alusão à Casa Branca)
anrericana ou noutra parte.
0s árabes devem proclamar'
histórica o categoricamen-.
te que reJeitam toda a çoe:
xistôncia com o inimigo
israelitar.

A respeito do poder mi-
litar líbio, o ooronel Kadha-

fi insistiu particularmente

na força dos armamentos
que o país adquiriu nos úl-
tirnos novs anos, sublinharr
do que <estas armas estão
a.o serviço da defesa da re-
voltrção árabe llbia e da dtg
niCade cla nação árabe>.

O presidente líbio confir-
mou que a Líbia possui avi'
ões <Mig-25>, que foram
apresentados pela primei'
ra vez no sábado, durante
u;n desfile aéieo em Tri-
poli.

O coronel Kadhafi decla-
rou ainda na sexta-feira que
<não exerceria mais pessoal
mente o poder a partir des-
te dia mas assumiria a re.
voluçãq com as forças re-
volucionárias representadas
pelos comités revo-ucioná-
rios>.

Por outro lado, a agên-

cia de imprensa líbia noti'

ciou que o chefe de Estado

libio afirmou que <(centenas

de milhares de jovens dos

movimentos de libertação
africanos concluem actual-

rnente o seu treinamento na

Líbia a fim de desencader

rem o combate libertador
em .Á,frica>.

Finalmente, Kadhafi pe-

diu aos líbios para (astarem

ao lado de Moçamblque, do
movimento de libertação da
Na¡níbia (Swapo), do povo
do Zimbabwé e do povo da
Á,frÌca do Sul ürara com-
baterem 'os regimes racis
tas que ocupam uma parte
do continente africano.
|.FP)

GENEBR.A, 2 - Angola
e a .Á.frica do S'ul procede.
ram, no sábado, a uma tro-
ca de prisioneiros de guer-
ra, sob os auspícios do Co'
mité Internacic¡nal da Cruz
Vermelha, anunciou em Ge-
nebra aquele organismo.

A troca, precisou o CICR,
abrangeu três soldadcs de-
tidos na .4,frica do Sul e oi-
to militares cletidos em An'
gola.

<Aproveitando a ocaslão
desta operação, acrescenta
o cornunicado do CICR as
duas partes realizaram r¡ma
reunlão com vistd a resol-
ver determinado núrnero
de questões de interesse co-

Ghqns,
prioridode
oos problemus
económicos

ACCRA 2 - O general F.
W. Akuffo, presidente do
Conselho l\tilitar Supremo
(CMS) do, Ghana, declarou
na quinta'feira passada que
o governo ghanense ia uti-
lizar todos os seus recursos,
tanto internos como exter
nos, para poder resolver os
problemas económicos do
pafs.

O general Akuffo fez esta
declaração durante a ceri'
mónia do juramento de se'
te novos membros do Con-
selho Militar Consultivo,
quc ajuda o CMS a admi
nistrar o país.

RIO DE JANEIRO 24 _
O quarto Encontro Nacie.
nal dos Estudantes foi con-
vocado por 80 representan-
te dos estudantes de 11 Es-
tacios brasi-eiros para o dia
3 de Outubro próximo, em
São Paulo.

A decisão, tomada em
Salvador, Baía, foi comuni.
cada pelos representantes
da Comissão Nacional de
Recrrganização da União Na-
cional de Estudantes (UNE)
que indicaram que o €nco[-
tro servirá para formalizar
as linhas gerais da reestru.
tulaçãq sindical dos estu-
dar:tes.

,'tr ordem do dia da reu-
nião compreende a discus'
são sobre a conjuntura na-
cional e a posição dos es-
tudantes face às eleições de
15 dç Novembre próximo, a
unificação das lutas estu'
dantis e a reorganização do
r¡ovimento ao nível nacio-
nal.

Este encontro terá como
lema: <A UNE somos nós, a
UNE é nosso porta-voz).

A oomissãc para a reor
gæ.tização de UNE convo-
cou para o dia 18 de Se-
tembro próxirno a realiza.
ção da s€mana nacional a
favor de melhores condi-

mum),
Por outro lado, de Luan*

da, informa'se que o Consq-
ihq de ministros da RPA
adoptou dois decretos aprc-
vacl.os pelo presidente da
República, Agostinho Neto.

Em virtude do primeiro
decreto, o Estado angolano
nacionaliza uma parte das
acções da ccmpanhia de ci-

mento "Secil>, que perten-
eera a diversos pequenos
accionistas que não parti'
ciparam activamente na
gestão da companhia e a
pessoa.s e firmas cujas acti-
viclades não se inscrevem
no interesse da RPI

General Akuffo

"Precisamos, declarou
ainda o presidente do Gha
na, é de paciência, de uma
vida modesta e de compre-
ensão, a fim de ajudarmos
o governo a realizar algu
mas das medidaS que deve
tomar>. (FP)

ções para q ensiho. As ac-
tividades e as manifesta'
ções terão lugar noS diver-
sos Estados, exigindo <rmais

esforçes para o enslno e a
derlrocratização da unlversl-
dade brasileira>, assim co'
mo um protesto cofitra a
reforma universitária, ds
cretado pelo regime miiitar.

A reunião plenária apro-
vou igualmente as moções
de solidariedade para com
o semanário <Ern Tempo>,
quc foi vÍtima de vários
ataques por parte dos ban'
dos fascistas, assim como
com o estudante Edval Nu-
nes da Silva, detido em Re-
cife, e com o preso político
Jesus Paredes Sbto,. ccnde.
nado a 20 anos de prisão
pel.a justiç¿ militar do Rio
de Janeiro.

O Presidente da Direcção
dcs Estudantes da Baia,
Va délio Santos Silva, con-
sioera pouco provável que
o regime reprima o quarto
encontro de UNE, pois que
os estudantes estão avança.
dos em questões. políticas,
enquanto que o regime está
ultrapassado e é posto em
causa mesmq por elemen
t(rs que antes eram seus
a-iados.

,
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Brosil

Encontro para a reûrgánização
mov¡mento do estr¡dantil

S. Tomé e Príncipe

Conselho de üoorder¡ação do MLSTP
analisou problemas da alfabeti¿ação
de $egurança srrc¡al e com Ércio externo

t-

A primeira sessão plená'

ria do Conselho de Coorde-

nação do Movimento, de Li-

bertação de São Tomé e

PrÍncipe (MLSTP) decorreu

na capital deste país africa-

no.

Segundo a agência ango'

lana Anop, os delegados

analisaram os problemas

relacionados com a alfabeti-
zaç;ao, a introdugão de um
novo sistema de segurança
social e a nacionalização do
Comércio Externo.

O Conselho de Coordena'
cão do MLSTP foi eleito em

" 1.2 de Julhc último, no ter.
mo da Assembleia Naciøral
convocada para estudar a

transformação da organiza-

ção de vanguarda do.povo

santomense num partido po.

lÍtico.

A República Democrática
'de 

São Tomé e Píncipe err

cetcu, em 12 de Julho de

1975, data da sua ascensão

à independência nacional,

um processo de desenvolvi-

mento que impulsionará o
país na via do progresso e
do bem'estar do povo. De-
corridos tr'ês anos desta da-
ta histórica, a Polícia Popu-
lar criada no país vigia as
conquistas revoluciq¡rárias
do povo, declarou Francis-
co Lima, comandante da Po.
lfci¿, de Segurança Popular

de São Tomé.

O comandante.Lima subli-

nllou durante a cerimónia

solene comemorativa do ter
ceiro aniversário da funda-

ção da polícia, que esta é

realnrente popular porque é

formada por representantes

do povo e defende os seus
interesses.

Francisco Lima apelou os

{ue defendem a ordem pú'
blica a aumentarem siste-

maticamente o seu nível po.
lítico, ideológico e profissio-
nai, a fim de contribuirem
corr o seu trabalho nas re.
fo,rmas sociais e económicas
re¿.lizadas no país sob a di-
a direcção do MLSTP.

(
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O Pais

Foi celebrada na segunda-
'feira em todo o país a fes-

ta do Ramadão, que é a ce'
rimónia final do mês de je'
jum, no qual os fiéis mu'
çuimanos só comem de ma-

Em todo o Po ís

Comun¡dode muçulmqno comemorq o Rqmodão
U LTIMAS
NOTICIAS

do delegqçõo do
(Contlnuação da l.' págha) benefÍcio dos respectivcs

povos.

Presidium do S'oviete Su- A Camarada Carmen Pe-

premo da URSS. . reira expressou o seu agra-

Duranre as conversações, åïtî:i:"fl:3,tîiïî:l:
que decorreram num am-. ções do povo soviético no

biente amigável, foi realçr plano social e económico.

do que a coorperação e as V. Kuznetsov manifestou,

relações amistosas entre a por seu lado, a esperança

U¡:ião Soviética e a Guiné- de que a visita parlamentar

-Bissau estão a desenvolver- da Guiné-Bissau à URSS

-sc e consolidar-se para o contribuirá para a conso,li'

Assioado com a OLP

um acordo de Gooperação

econômico I técnico

Terminou

à Guiné-Bissau a formação
iocal do pessoal bem como
o fornec,mento de todo
o equipamento e técnicos
necessanos à montagem e
gestáo da refenda uniaade
inr.rustriar;

- No sector dos mate-
riais oe construção e mob:-
liário, a SAMED concorda
em'prestar ao nosso Gover-
no uma assistência técnica
no envio de técnicos de cor-
te para o aprovertalnenlo
integral das árvores abati-
oas, na mel¡rolra de pro(lu'
ção s manutençao das se¡-
raçóes exrstenLes, na assrs'
tencra à oficma de marce-
naria e carprntaria da SO'
UL)IRAM, assim como no
estuco ce novos projectcs e
na assistência técnica no, fa-
blicq, de te-has e trj<-ilos.

Aiircia segundo o acordo
dç cooper-açao económica e
técruca, a prudução das em'
presas criadas será priori-
tariamente destinada a sa-
tisfazer à procura interna,
podendo exportarse os ex-
cedentes disponíveis.

Os lucros obtidos !1a ex-
ploraçáo das empresas, de'
pois de deduzidas todas as

despesas e reservas legais,
serão distribuídos, em Pru-
porção de 25 Por cento Para
a CuinåBissau e 75 Por cen'
to para a OLP, sendo o seu

,objectivo princiPar o de be'
neficiar as famílias dos

már'tires da luta de ambos

os pcvos.

Este acordo, válido Por
25 anos, é renovável auto-
ma.ticamente, sa-vo se uma

das partes contratantes o

denunciar totai ou Parcial
mente por escrito, com seis

meses de antecedência.

q visifq
ANP à URSS

drugada e não voltam a co-
mer, nem beber senão ao
sollposto. Em Bissau, o rs-
cinto anexo aq Palácio este-
ve comlrletamente cheio de
gentes vestidas com trajes

festivos nas mais diversas
cores.

Acorreram também ao lu-
gar da cerimónia vários
odjidius> de corá e de tam'
bores, que tocavam e can-

tavam.
Em representação do ncs-

so Partido e Estado estivs
ram presenæs nesta festa,
os camaradas Bacar Cassa-
ma, Malam Gino Mané,
Quemo Mané e Bobo Que
ta, todos do C.S.L. do Par
tido.

O actq religioso foi cele-
brado pelo Alami Aladje
A,iu Baió, que vem dirigin-
do a comunidade islâmica
de Bissau há já alguns anos.

De salientar também a
presença dos embaixadores
da Líbia, do Senegal e da
Guiné'Conakry, que toma-
Íam parle na soienidade
na sua qua idade de mu-
çulmanos.

RAMADÃO EM BAFATÁ,
t

Em Bafatá foi comemora]
do o Ramadão, festa dos

muçulmanos, com uma rer

za na mesquita. Centenas

de muçulmanos foram à

mesquita rezar na presença

do padre Mamadú Tcherno

Djaló, da República da Gui-
né Conakry. Tcherno Djaló
foi convidado pelo chefe re:
ligioso de Bafatâ.

Uma delegação do nosso
Partido e Estado partici-
pou na reza. Esta delega-

ção era chefiada pelo cama-
rada Braima Bangurá,
membro do CSL e Presi-
dente do Cc¡nité de Estado
da Região.

Terminadaareza,opa-
cire da República da Guiné
retrniu-se com os chefes re-
ligiosos dq sector. Falou de-
moradamente sobre os pro-
blemas actuais e do, futuro
Centro Islâmico de Gabú.

CIII1EIRA DE CAMP DAVID

O presidente Carter dos

Estados-Unidos reune-se hot

je em Camp David com o
presidente Anouar El-Sada-

te do Egípto e com o Pri'

mei¡o.Ministro sionista Me-

nahem P"gttt, nr¡ma tenta:

tiva bastante dramática,

desta vez exclusivamente de

organizagão americana, de

salvar o diálogo egÍptc-is-

raelita, a pouco menos de

um ano após o seu ínício

cc,m a viagem contestada cie

Sadate a Jerusalém.

O objectivo principal da

reriniáo tripartida, difinido
como aspiraçrio a uma se.
lução global da crise no
Próximo.Oriente, ccntinua
de momento inacessível pa:
ra o trio em Camp David.
Salva-se o que se pode, mas
pocle-se Sl'-var alguma coi-
sa? A ccnvicção geral é que
é pcuco provável que alguns
dos participantes traga al-
guma proposta nova, mas
então como realizar o ob'
jectivo (americano) e reani-
mar o diátogo? As suposi-
çõcs são, evidentemente, nu'
merosas.

DF"TENçOES
NA NIC.ARÁGUA

NICARA.GUA - Cerca de
15 dirigentes da <Frente da
Oposição, que reagrupa os
partidos da oposição ao re-
gime do presidente Samoza,
foram detidos nq domingo
em vários pontos de Nica'
rágua, após a reocupação
de Matagalpac, a terceira
cidade do país, pelas for
ças governamentais. No sá-

bado, a situaçã,o era tensa
em todo o território,. Reali-
zaram'se manifestações e a
guarda nacional tentou, em
vão, desencorajar os comer-
ciantes de seguirem a para-
vra de ordem de greve ge
ral encerraram as suas lo
jas.

Entretanto,ecomopro-
pósito de entrar clandesti'
nar..-ìente na Nicarágua, par-
tiu da Venezuela para c Pa-
namá, o sacerdote e poeta
nicaraguenho, Ernesto Car
deal. Pró.sandinista, Car-
deal realizou uma visita à

Venezuela para agradecer
ao governo e ao povo deste
país o apoio que Prestou
aos nicaraguenhos que lu'
tam pe'o retorno à demo-
cr¿,cia na Nícarágua, se'
gundo as suas declarações'
Antes de partir da Venezue
la, recordou que o governo
rlo seu país o Persegue e
que a luta que se trava na
Nicarágua pela queda do re-
gime "não é uma guerra cil'

vil, mas slm uma guera Pd
pularr. - (FP)

dação das relagões amisto-
sas entre os dois países.

No dia do encerramento
da visita, o chefe da nossa
delegação declarou ntuna
entrevista concedida ao jor-
na! soviético <Pravdar, para
a comitiva guineense f<¡i

muito importante conhecer
a experiência daquele país,
para depois utilizâ'la nas
transformações progressis-
tas em curso na nossa terra.

Luiz Cabral evoca
festa nacional da Líhia e do Qatar

(Conttnua@ ib 1'')

de profundidade, Para a re-

'ga das culturas hortícolas'

Os equiPamentos e os meios

de Produção ser6o garanti-

dos Pela OLP, que suPorta

tarubém os encargos ineren'

tes aos salários do Pessoal

guineense utilizados na

granja, assim como da aqui-

siçáo do efectivc " 
du ":l:;

trução de estábu-os destina'

h, uo projecto de?eserrl

volvimento do gado' bovino'
- *t.i¡'¡iE¡ari

conr vista à 
- 
Produção de

carne. No domínio da avi'

cultura, Prevê'se a instala-

ção de um aviário destinado

à produção de qvos e de

came.

A formação, no Líbano,

de dois ou três técnicos no

domínio do tabaco, nomea'

damente r¡,c tratamento em

folha e de dois outros em

gestãp e contabilidade, foi
salientada nos Processcs
verbais assinados.

No referente à Indústria'
as conversações entr.te as

dua" delegações condu¿iram
às seguintes conclusies:

-- A SAMED Pr.Põrse
instalar no País uma unida'
de fabril para a Prc.dução
de móveis em madeira e em
estrutura rnetálica..{ tim de
garantir o. bom funciona-
mento da unidade fabril, a

OLP, atravé5 da SAMED,
concorda em proporcionar

Joven mãe de Mato Farroba
põe no mundo Quatr'o gémeos

A ce'.ebração da festa na-
cional da República Jama'
hirya Arabe LÍbia (1 de Se-

tembro de 19ó9) e cla Repú-
blic¿¡ do Qatar, (1 de Setem-
bro 71) foi o motivo das
mensagens enviadas pelo
carnarada Presidente Luiz
Cal-'ral aos Chefes de Esta'
do daqueles dois países. As-
sirn, na mensagem dirigida
ao Presidente da Libia,
Mouamar Kaadafi, o carna'
rada Presidente formula,
em nome do nosso povo, <ìo

Conselhq de Estado e em

seu nome, os nossos melho'
res votos fraternais de saú'

(Continuação da 1.' Pág.)

vial do dia-a-dia, que jovem
mãe de Mato Farrobo, uma
bonita balanta de 28 anos
que na quarta'feira deu à
luz quadrigémeo's, nos nar'
rou o nascimento de quairo
novos cidades do nosso jo'
vem país.

Fomos encontrar a f.eliz
famÍlra (ainda sem o paÍ,
que talvez já esteja à esPe-

ra em casa, envergonhado
pela fuga, na Maternidade
do Hospital Simão Mendcs,
para onde foi transPortada
doir. dias dePois do Parto.
Tai providência, natural
num caso destes, revelo'irse

- e ainda bem - desneces-
sária, porque mãe e filhos
estão de óPtima saúde'

Os quatro Personagelrs
principais desta rePorla-
gem, uma menina e três
îapazes (vai ser Preciso
puxar pela cabeça Para ar'
ranjar um nome Para cada

um ...) esperneavam $ostc;
samente nqs berços, e esti-

veram-se ¡¿s tintas para a

de e prosperidade ao Chefe
d,s Estado e ao povo irmão
líbio.

<Aproveltarnos esta feliz
oportunidade [tara exPrirnlr
a nossa fide idade ao carác-
tel que marca as relações
de cooperação e cornPreen'
são entre os nossos dols
palses, com vlsta à realiza'
ção das aspirações dos nos-
soç povos irmãos>, diz a
mensagem.

Por sutro lado, na men-
sagem, com o mesmo teor,
dirigidä ao Emir do Qatar,

Shaikh Khaifa Bin Hamad

Al Thani, o. camarada Presi'
dente termina reiterando a
nossa convicção de que as

reiações de amizade, solida-
riedade e cooperação não
deixarão de tomar um novo
ruûlo no interesss do nosso
povo irmão.

Id.ênticas mensagens fo-
ram igualmente -dirigidas

pelc, Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros,
camarada Victor Saúde Ma:
ria aos seus homólogos da
Líbia, Aii Abde ssalam Triki,
e do Qatar, Shaik Sulairn-

bin Aamad Al Thani.

curiosidade dos rePórteres.
Por razões que facilmente

se compreendem, não Pu'
demos recolher as suas dd
clarações. Mas Prometemos
fazêJo iogo que possível
... daqui a alguns anos. En-
tretanto, podemos ir adian'
tando o peso de cada um
dos quadrigémeos: do'is têm
1,510 Kg, outro 1,200 e o
campeão, que aliás foi o se'
gundo a nescer, Pesa 1,750.

No total, temos 5970 de bé'
bés chorões e espeËreantes.

Apesar de tamanha Pro'
dutividade, o Parte foi o
mals normal que se Podia
esperar. Os quatro bébés

foram nascendo em boa
ordem, como crianças bem
comporiadas, apenas com
a ajuda da sobra da Partu'
riente. Nada de interven'
ções complicadas nem de

sofrimento5 anormais' A

mãe sentiu-se tão bem que'

depois dq nascimento do
terceiro (e achando que já
chegavam muito bem) se

levantou Para começar a
tratar da criançada. Foi o

que de facto fez, mas de'

pois de um breve intervalo
para trazer à vida q último
da bonita conta.

Mas, depois da euforia
pelo fe$z aconiecimento,
há que começar a pensar
em coisa5 práticas. Quatro
crianças duma vez só virão
decreto dar alegria a esta
família de camponeses ba'
lantas, mas são mais quatro
bocas a alimentar, quatro
futuros a planear. Por isso,
a direcção do HosPital Si-
mão Mendes entrou em
contacto com o Comissaria'
clo dos Assuntos Sociais,
que dará o seu melhor
apoio aos primeiros Passos
na vida destes nossos PÈ
queninos comPatriotas. A
comprovar o interesse que

âs nossas autoridades atri'
buiram ao acontecimento,
podemos referir que uma
das primeiras visitas que

mãe e filho receberam na
Maternidade foi, nem me'
nos, a do camarada Presi-
dente Luiz Cabral'
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